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SUMÁRIO


RESUMO
A violência dos adolescentes tem crescido bastante no espaço escolar, o número de ocorrências registradas tem assustado professores, diretores, pais e a sociedade.

Devido a esse crescimento, a escola esta buscando parcerias com pais para que sejam estudadas formas de combater a violência dentro e próximo das escolas, uma vez que a falta de segurança tem contribuído pra que os adolescentes ocupem esse espaço e sintam a vontade para fazer o que bem quer. 

Portanto, este trabalho tem como objetivo averiguar qual é o papel da família no combate a violência nas escolas. Bem como mostrar qual é o papel do professor no combate a essa violência; é a falta de disciplina no interior das escolas, a relação professor é aluno, o papel do professor diante da indisciplina do aluno, as condições do trabalho do professor, a insegurança no interior é no exterior das escolas,       e quais são de responsabilidade dos pais; ainda de que forma a família e a escola possam ser parceiros no combate a violência.

Palavras – Chaves: Violência, Adolescentes, Escola




ABSTRACT
The violence of teenagers has grown a lot in school, the number of incidents recorded has scared teachers, principals, parents and society.
Because of this growth, the school is looking to partner with parents in order to study ways to combat violence in and around schools, since the lack of security has contributed pra teenagers occupy this space and feel free to do it wants.
Therefore, this study aims to investigate what is the role of family in combating violence in schools. As well as showing what the teacher's role in combating such violence, is the lack of discipline within schools, the teacher is a student, the teacher's role before the indiscipline of the student, the working conditions of teachers, the uncertainty inside is outside the schools, and which are the responsibility of parents, yet how families and schools can be partners in combating violence.

Words - Clark Violence, Teens, School
INTRODUÇÃO
As informações buscadas pelos meios de comunicação como televisão e rádio tem mostrado a crescente violência ocorrida entre adolescentes nas escolas públicas. Vários fatores podem influenciar o aumento e a disseminação da violência entre jovens nas escolas entre os quais as drogas, desestrutura familiar, aspectos financeiros e sociais. Embora a escola possa representar um ambiente de desenvolvimento para o adolescente acabam desenvolvendo problemas de adaptação escolar como: agressividade com os outros alunos, funcionários e professores, comportamentos sexuais inadequados, resistência as regras impostas pela escola e dificuldades de aprendizagem e atenção.


Ruotti (2006. p.55) Afirma que:
“A violência escolar constitui-se como problema contemporâneo, que vem afetando os processos educativos e colocando em questão a própria estrutura da instituição escolar, suas práticas e relações. A complexidade desse problema requer esforço no sentido de uma abordagem ampla que dê conta das suas diferentes manifestações, bem como das ações que vêm sendo adotadas para a sua prevenção.”
A violência nas escolas já é um problema que tem ocorrido no decorrer dos anos afetando a convivência dos adolescentes nas escolas, devido este fator perturbar diretores, professores, pais, alunos e a sociedade, necessita de ações adotando soluções para prevenir.        

Desta forma, Quezada (2007) Relata que: 
“60% das crianças com idade entre sete e treze anos apresentam condutas agressivas na escola quando sofrem maus tratos na família. Portanto, a condição sofrida e imposta em casa pode gerar revolta ou banalização no comportamento violento dos filhos e, assim, a violência sofrida em seus domicílios torna-se parte comum de suas vidas e valores retratados nas escolas.” 
Segundo Goergen (2005) a partir do momento que a vivência dos alunos é a violência, as regras internalizadas serão referentes à mesma e a violência passa a ser então parte da cultura dos alunos.

Já para CARLA (2004. p.5) 
“é no núcleo familiar que as crianças e jovens adquirem os modelos de conduta que exteriorizam. A pobreza, violência doméstica, alcoolismo, toxicodependência, promiscuidade, desagregação de casais, ausência de valores, detenção prisional, permissividade, demissão do papel educativo dos pais etc. São as principais causas que determina o ambiente familiar. Normalmente, os indivíduos que vivem estas problemáticas familiares são sujeitos e alvos de violência. Há famílias que participam diretamente na violência nas escolas. Impotentes para lidarem com a violência dos seus descendentes acusam os professores de não domesticar os seus filhos, instigando a agressividade, e, em extrema instância tornam-se eles mesmos violentos, agredindo os professores e funcionários.”
As famílias modernas, por falta de tempo ou de disposição interna, delegam a terceiros a educação dos filhos. Nessa jogada, entre as babás, escolas avós, até televisão e computador. É grande o numero de atividades e pessoas que vêm cumprindo com a função paterna e materna. Devido às modificações que vem ocorrendo nas famílias nas ultimas décadas desde que as mulheres começaram a trabalhar fora de casa conquistando sua dependência contribui para o aumento de divórcios, pois antes elas se sujeitavam a violência de seus companheiros para preservarem suas subsistências e de seus filhos, com a conquista econômica puderam se lançar ao mercado e separando de seus maridos onde não se sentiam felizes, com isso muitos filhos ficaram divididos e sem uma estrutura familiar que lhes desse apoio. A educação de uma criança depende muito dos exemplos paternos e maternos. A mulher, sem tempo por causa da dupla jornada, muitas vezes deixou a educação dos filhos para a escola que já esta sobrecarregada simplesmente em passar conhecimento teórico.                 

Essa pesquisa é uma pesquisa bibliográfica e foi desenvolvida em três capítulos.

No primeiro capítulo citei o que é família. Da indisciplina e violência, como a família podem ajudar no combate a violência escolar.

No segundo capítulo abordei o papel do docente na indisciplina da sala de aula. Condições de trabalho do professor.

No terceiro capítulo apontei como está à segurança nas escolas é a união entre pais, alunos, professores, escola e sociedade no combate a violência. 

CAPITULO 1 - A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NO COMBATE A VIOLÊNCIA ESCOLAR.

1.1-O que é Família?

Segundo o dicionário AURÉLIO(1996) Família é “o conjunto de pai, mãe e filhos; pessoas do mesmo sangue; descendência; linhagem...” 

”A família desempenha um papel primordial na transmissão de cultura. Se as tradições espirituais, a manutenção dos ritos e dos costumes, a conservação das técnicas e do patrimônio são com ela disputadas por outros grupos sociais, a família prevalece na primeira educação, na repressão dos instintos, na aquisição da língua acertadamente materna. Com isso, ela preside os processos fundamentais do desenvolvimento psíquico.” (Projeto Adolesce, 2001.p.39)
Assim os primeiros anos de vida são fundamentais para a saúde psíquica e emocional da criança, as famílias deverão conciliar a necessidade de trabalhar fora com a responsabilidade sobre os filhos. Educar exige disposição, dedicação, tudo que o mundo moderno não estimula. 
Projeto Adolesce (2001.p.54)diz que: 
“a família constitui-se como o primeiro elemento socializado da criança, com quem aprende as noções de certo ou errado, hábitos, costumes, crenças e valores é a partir dela que a criança aprende a relacionar-se com o mundo e com seu eu,valorizando,ignorando ou reprimindo.”
Sendo assim é no ambiente familiar que as crianças têm o primeiro contado para adquirir conhecimentos aprendendo o que é certo ou errado adquirindo valores ou hábitos que podem trazer para seu futuro aprendizagem negativa ou positiva.

“Expectativa dos segmentos conservadores da sociedade é de que a família cumpra seu papel de transmitir normas e valores sociais que compõem a ideologia dominante naquele momento histórico. Esse caráter perpassa o processo de convivência em família que perpassa a convivência e a perspectiva de vida de cada família e sua colocação na sociedade. Esse ideal, embora imaginário, mantém o grupo familiar coeso, na pratica da realidade”. (PROJETO ADOLESCER, 2007.p.39). 

O aprendizado do respeito, obediência e submissão aos pais deve ser reproduzido para o meio externo aos mais velhos aos professores e a escola, de modo a não criar problemas nas relações sociais.         

Se a família é considerada primeiro ambiente socializado da criança, preparando-a para a inclusão no contexto social, a escola pode ser considerada o segundo, salientando-se que pais e professores são figuras essenciais no desenvolvimento, cabendo a eles a função de transmitir valores e normas de conduta assim como compor o ambiente, estabelecendo formas e limites para as gerações mais novas; a infância é, pois, quando a criança incorpora estes valores e, então, o momento propício para verificar a assimilação que ela faz dos fatores relacionado à tolerância, direitos e deveres.

 A família está cada dia mais omisso, mais ausente da educação dos filhos devido o fato de que as a mulheres ocupa o cargo de chefe da família tem que ausentar dos seus lares deixando as crianças sozinhas ou com outras pessoas. E é nesse intervalo de tempo que fica ausente elas passam o dia todo em frente televisão assistindo programas impróprios para sua formação é até mesmo em internet em sites proibidos para menores. 

CURY (2003.p.90)diz que não devemos ter medo de perde nossa autoridade, devemos ter medo de perder nossos filhos.

O diálogo entre pais é filhos professores é alunos é uma ferramenta educacional indispensável, deve ser conquistada com inteligência é amor. Pais que elogiam, estimulam seus filhos destes pequenos a pensar não correm o risco de decepcionar com a falta de respeito deles.

Segundo CURY (2003. p.28) bons pais nutrem o corpo, pais brilhantes nutrem a personalidade. “Estes hábitos dos pais brilhantes contribuem para desenvolver: reflexão, segurança, liderança, coragem, otimismo, superação do medo, prevenção de conflitos.  

Bons pais cuidam da aparência física dos filhos. Incentivando uma alimentação saudável. Pais brilhantes cuidam da nutrição psicológica preocupam-se com alimentos que enriquecem a inteligência e a emoção. Antigamente uma família que tinha uma estrutura era a garantia de que os filhos seriam jovens com personalidades saudáveis. Nas famílias atuais bons pais estão transformando filhos ansiosos, alienados, autoritários angustiados. Tornando uma sociedade estressada, sem controle da personalidade dos jovens.   
                         
1.2-A Indisciplina e a Violência.
Aquino (1996, p.73)CITA que:
 “a disciplina enquanto regime de ordem imposta ou livremente consentida que convenha ao funcionamento regular de uma organização (militar, escolar, etc.), implicaria na observância a preceitos ou normas estabelecidas. A violência, por sua vez seria caracterizada por qualquer ato violento que, no sentido jurídico, provocaria pelo uso da força um constrangimento físico ou moral.”
É preciso reconhecer que o termo indisciplina não se restringe apenas a desordem, descontrole e falta de regras, mas também, ao processo de construção de conhecimento; provocam falas, movimentos, rebeldia, oposição, inquietação e busca de respostas, o que pode causar desconforto para o corpo docente. Sobre o aspecto positivo, a indisciplina se torna resistência à dominação, submissão as injustiças, desigualdades e discriminações em busca da identidade e dos direitos.  
De acordo com Aquino (1996. p.77) 
“uma reflexão na escola enquanto espaço de violência e disciplina, é percorrido por um movimento ambíguo: de um lado pelas ações que visam ao cumprimento das leis e das normas determinadas pelos órgãos centrais, e, de outro, pela dinâmica dos seus grupos internos que estabelecem interações, rupturas e permite e troca de idéias, palavras e sentimentos numa fusão provisória e conflituosa.”

Dessa forma, o espaço da escola deve desenvolvido permitindo que a lei estabelecida facilite o objetivo principal de um estabelecimento de ensino, qual seja o de educar e promover a interação entre alunos e professores, alunos com alunos, alunos e ambiente escolar, desenvolvendo assim, uma educação mais completa. Além de adquirir conhecimentos teóricos, permitirá que o aluno vá além, adquirindo outras habilidades como o respeito, a amizade, e de forma geral, um melhor convívio social.  
Segundo Aquino (1996. p.77) 
“A instituição escolar não pode ser vista apenas como reprodutora das experiências de opressão, de violência, de conflitos advindos do plano macroestrutural. É importante argumentar que, apesar dos mecanismos de reprodução social e cultural, as escolas também produzem sua própria violência e sua própria indisciplina.”
Para que haja um controle maior na preservação da disciplina é um combate da violência as escolas tem que buscar conhecimentos de soluções para que os adolescentes não se sintam excluídos.


“A disciplina aparece aqui sob todas as formas de conflito que incorporam uma capacidade de resistência dos pequenos grupos e expressam-se quer sob uma aparente submissão, quer através dos excessos de todos os tipos: depredação, pichações, zombarias riso, ironia, tagarelice. Essas manifestações que de certa forma delineiam a característica essencial do estar- junto, estaria fundada no instituto da regra”, segundo Aquino (1996.p.77).

A indisciplina é representada de varias formas que reuni pequenos grupos que expressam aparentemente sob obediência de pessoas que tem a liderança da violência de várias formas. Essa manifestação esta inserida nas regras do grupo.  
Zaluar (1992.p.60) diz que: 
“Quando nos referimos à violência, é necessário distinguir diferentes graus e aspectos: ela se encontra na violência manifesta através do pensamento, passado por aquela inserida no sistema de produção das sociedades industriais e chegando à violência do crime de rua vulgarizado em sua brutalidade nas grandes concentrações urbanas do mundo contemporâneo. Todas essas manifestações tomam, às vezes, formas mais ou menos intelectualmente sofisticadas, e servem para mostrar uma face do homem não-racional, primitivo, imune a qualquer tipo de limitação ou controle por parte da sociedade. O fenômeno chamado por Hannah Arendt como crise da autoridade materializa-se no sistema educacional também na forma da violência intelectual e física, que se expressa na destruição das escolas e na negação intelectual do diálogo.”

“O pensamento político e social deste século desenvolveu uma linha de reflexão peculiar sobre a questão da violência, onde esta é entendida não como fator de atraso e exclusão social, mas como uma saída para a crise da sociedade industrial e capitalista. Do ponto de vista político as chamadas teorias da violência atribuíam à democracia liberal a responsabilidade pela ineficiência e corrupção a que estavam condenados os governos liberais e democráticos.” Zaluar (1996, p.60).           
De acordo com Antunes (2004). 
“A definição das regras disciplinares deve ser assumida claramente de forma lúcida, democrática e coerente por toda comunidade escolar. Deve haver canais límpidos de comunidade entre os alunos, diretores, pais, orientadores e professores, juntamente com associações de pais, centrais de atendimento aos alunos com dificuldades e núcleos de apoio pedagógico.”


Dessa forma, os pais diante da falta de informação e na maioria das vezes com sentimento de culpa por ter pouco tempo para seus filhos acabam criando esse jogo de empurra-empurra com a escola, mas alguém tem que assumir essa responsabilidade. Seria muito fácil deixar que as crianças ficassem à vontade e fizessem tudo conforme os seus desejos. Mas quando isso acontece à conseqüência vem logo em seguida, reflete na adolescência e na vida adulta, gerando várias formas de desajustes comportamentais. Nesse momento a consciência deve falar mais auto, pais e educadores não devem fugir de suas responsabilidades de cuidar, educar e preparar as crianças para vida. 

Para isso, pais e educadores precisam falar a mesma linguagem, estabelecer regras comuns e compreender que impor disciplina não é só castigar. As crianças precisam saber que para ter uma boa convivência, não podem fazer tudo que querem é essencial respeitar as diferenças e os direitos dos outros. Nesse momento entra a afetividade, pois tudo isto pode ser feito de maneira carinhosa e sem agressividade. 
Cury (2007.p.71) diz que:
 “Bons jovens têm sonhos ou disciplina. Jovens brilhantes têm sonhos e disciplina. Pois sonhos sem disciplina produzem pessoas frustradas, que nunca transformam seus sonhos em realidade, e disciplina sem sonhos produz servos, pessoas que executam que fazem tudo automaticamente e sem pensar.”

Assim sendo os jovens que tem sonhos e disciplina colhe frutos saudáveis, pois ao contrario produzirão pessoas com frustrações que não conseguirão transformar seus sonhos em realidade.                          

1.3-Como a família pode ajudar a combater a violência na escola. 

   Carla (2004. p.2) afirma que: 
“Com o evoluir dos tempos o papel da família sofreu alterações. Não existiam os termos crianças ou adolescentes, a criança não tinha infância era considerado um adulto jovem passava diretamente de criança para adolescente jovem, sem passar pelas etapas da juventude de que era talvez conhecida antes da idade média diferente da sociedade de hoje. Desde cedo as crianças se envolviam com os adultos em atos sociais tradicionais de ajuda aos pais nos deveres habitacionais no caso das meninas e nos meninos na conservação dos bens e negócios familiares. Adquirindo conhecimento e valores essências para sua formação.”
Na antiguidade as crianças não passavam por essa face da adolescência era considerado um jovem muito cedo assumiam responsabilidades, é não tinham tempo para planejar qualquer tipo de ato violento.
Carlos (2007, p.28) Afirma que: 
“Evidentemente a educação familiar e escola, bem como os outros níveis de formação estarão presentes nessa tomada de decisões, uma vez que são transmissores de valores, crenças e atitudes. Além disso, é nesses níveis que o jovem recebe informações acerca das situações e condutas de risco que estão presentes em seu contexto.”
É na educação familiar juntamente com a escolar que os jovens definirão suas personalidades, pois serão impostos valores, crenças e atitudes. Pois é nesses ambientes que receberão as informações de condutas de risco que estão presente em seu contexto.

O contexto familiar é fundamental na definição das experiências de crescimento, desenvolvimento e construção da identidade do adolescente e deve ser visualizado como processo dinâmico em que historias de vida e projetos individuais interage e se conformam num complexo de relações plurais e não excludentes efeitos de poder e resistência de conflitos e dominação de cooperação a harmonia entre outras.


Plauco (2000. p.179)Cita que:

“O coordenador pedagógico-educacional um dos atores da escola, conseguirá desencadear um trabalho transformador à medida que realizar uma ação intencional, em conexão com organização e gestão escolar e um trabalho coletivo, integrado com atores da comunidade escolar.”
Os coordenadores pedagógicos devem realizar projetos que envolvam alunos e suas respectivas famílias, pois são atores dessa comunidade. Que podem juntos transforma um ambiente escolar com qualidade, levando os alunos se sentirem sua importância é seu valor como companheiro da escola. 


Plauco (2000. p.179) acredita que; 
“A relação família-escola deva ser uma relação de parceria. A parceria constitui o encontro de diferentes para realizar um projeto comum. A parceria em questão é a educação da criança ou do adolescente, filho e aluno, que significa assumir junta essa educação. A relação de parceria supõe confiança mútua e cumplicidade. Isto é, conversas, trocas, discussões dos problemas e assunção conjunta das decisões tomadas. Essa tarefa não está isenta de dificuldades e conflitos, pois as estratégias educativas adotadas pelas famílias podem se apresentar completamente às das escolas, mas podem também ser distintas uma vez que tomada de posição é permeada e reveladora de concepções, valores, contextos socioeconômicos e modelos educativos diversos. Assim sendo, teremos alunos e pais atuando de acordo com padrões de comportamento que poderão, ou não, serem os da escola, bem como trazer expectativas e demandas diferenciadas e, muitas vezes, difíceis de ser conciliadas.”
Portanto, para que o trabalho de parceria se efetive,é necessário que a escola e família se dêem a conhecer mediante o exercício do diálogo, a fim de estabelecerem estratégias educativas. Um dos responsáveis por essa mediação entre escola e família é o coordenador pedagógico-educacional.     

CAPITULO 2 - O PAPEL DO DOCENTE NA INDISCIPLINA.
2.1 - A relação professor é aluno.


Plauco (2000.p.167)Afirma que: 
“Entre as reclamações mais constantes que os professores fazem  com relação ao dia-dia do seu trabalho, a mais freqüente é sobre a indisciplina é a violência dos adolescentes na escola. Muitos docentes chegam até afirmar que o problema da indisciplina na sala de aula está inviabilizando o seu trabalho. Na maioria das vezes muitos professores preferem encaminhar os alunos à Direção e /ou ao professor coordenador pedagógico, para que sejam aplicadas sanções a esses alunos indisciplinados. Há uma cobrança do corpo docente para que a direção da escola atue com rigor com esses alunos e, em alguns casos, cobram suspensões e, até mesmo, a expulsão da criança (ou adolescentes), como forma de resolver o problema valem lembrar que ações autoritárias não resolvem o problema e pouco ajudam  os alunos,podendo acentuar ainda mais o comportamento indesejado.”

Assim sendo alguns professores encaram a indisciplina de seus alunos com raiva vendo essa atitude com um ângulo que aqueles alunos indisciplinados não têm o direito de estar presente nas suas aulas, encaminha para direção apontando eles como um caso perdido que não tem outra solução que devem ser expulsos da escola. Não procurando saber o que esta passando na vida desses adolescentes.         

Aquino (1996. p.79) relata que:
“O professor imagina que a garantia do seu lugar se da pela manutenção da ordem, mas a diversidade dos elementos que compõem a sala de aula impede a tranqüilidade da permanência neste lugar. Ao mesmo tempo em que a ordem é necessária, o professor desempenham um papel violento e ambíguo, o, pois se, de um lado, ele tem a função de estabelecer os limites da realidade, das obrigações e das normas, de outro, ele desencadeia novos dispositivos para que o aluno, ao se diferenciar dele, tenha autonomia sobre o seu próprio aprendizado e sobre sua própria vida.” 

O grande problema é que o professor se concentra apenas na sua posição apontando que com isso ele conseguira eliminar os conflitos. Quanto ele consegue administrar o seu papel não significa que os conflitos terminaram.

Assim sendo os professores coloca em seu papel de autoridade perante os alunos, demonstrando que ele é superior é os alunos não podem demonstrar suas opiniões. Quando ele consegue impor, muitas das vezes isso não esta beneficiando os alunos, sabe-se que hoje os docentes devem ouvir também as opiniões dos alunos.

 Ruotti (2006. p.47) cita que: 
“Diante de novas exigências na profissão, os professores não podem estar habilitados apenas para educarem seus alunos nas disciplinas que fazem parte dos currículos, mas, além disso, têm que desenvolver a capacidade de intervir e de evitar comportamentos agressivos.”
Diante dos conflitos vivenciados nas salas de aula pelos professores eles não podem simplesmente estarem habilitados somente para transmitir conteúdos. Devem estar preparados para enfrentar problemas como intervir evitar comportamentos agressivos dos seus alunos, pois a maiorias deles não estão habilitados para lidar com essa situação.      

 Para isso, segundo Royer (2002), há oito elementos que devem fazer parte da formação de professores para que se sintam capacitados a lidar com conflitos e pensar estratégias de ação para a prevenção de violência na escola. Entre esses elementos estão:

a) a necessidade de mostrar aos professores que a violência não é algo natural, mas que é uma questão que precisa ser pensada a partir do contexto em que está inserida; 

(b) que escola pode realmente construir para evitar a violência. Considerando que a escola prepara os alunos para a vida social, ela pode ser a segunda oportunidade, ou até mesmo a última, de desenvolvimento das capacidades necessárias para desenvolverem habilidades e terem uma vida profissional e pessoal de sucesso;

(c) os professores devem estar atentos a necessidade de agirem de forma ativa  aos problemas que ocorrem nas escolas, o que deve ser pensado em um contexto de prevenção e de intervenção precoce da violência:

(d) respeitar o contexto em que a escola está inserida, pensando um modelo de intervenção que atenda que situação particular de uma escola ou de um aluno, considerando que o problema da violência é complexo e não, necessariamente, homogêneo;

(e) a necessidade de constante atualização das informações passadas aos professores a respeito da violência escolar;

F) a política de formação dos professores deve ser guiada a partir dos resultados de pesquisas confiáveis sobre o tema da violência;

(g) os pais de alunos devem estar envolvidos nos projetos realizados pela escola, pois as intervenções realizadas em sala de aula não são suficientes para apresentarem resultados positivos, devem também levar em conta o ambiente em que vivem os alunos;

(h) pelo mesmo motivo apontado anteriormente, deve ser estabelecido uma parceria com a comunidade da qual a escola faz parte e dos serviços oferecidos por ela. 

Câmara (2006. p.7) diz que 
“A premissa do professor forte e aluno fraco precisam ser desenraizados das práticas educativas. A escola regida pelo modelo tradicional, com o manejo da classe nas mãos do professor e os alunos em posição de obediência e subalternidade, perdeu-se no tempo. A hierarquia fica menos visível na sala de aula onde vigoram a discussão e os novos modelos de relações entre professores e alunos. Esses modelos com maior elasticidade e tolerância produzem relacionamentos menos violentos e mais prazerosos. Contudo, implica novas definições de disciplina.”
“O maior pecado capital que os educadores podem cometer é destruir a esperança e os sonhos dos jovens. Sem esperança não há estrada, sem sonhos não há motivação para caminhar. O mundo pode desabar sobre uma pessoa, ela pode ter perdido tudo na vida, mas, se tem esperança e sonhos, ela tem brilho nos olhos e alegria na alma.” (Cury. p.100).

Assim sendo os docentes devem ter o cuidado de não cometer atos que poderão atingir os jovens. Pois os jovens que perdem a esperança têm enormes dificuldades para superar seus conflitos. Os que perdem sem sonhos serão vazios, não brilharão,irão andar sempre em torno de suas misérias emocionais e suas derrotas. 

Segundo Zagury (2001. p.17) 
“É fundamental acreditar que dar limite aos filhos é iniciar o processo de compreensão e apreensão do outro (atualmente muita gente acredita que o limite provoca necessariamente um trauma psicológico e, em conseqüência, acaba abrindo mão desse elemento fundamental na educação). Ninguém pode respeitar seus semelhantes se não aprender quais são os seus limites – e isso inclui compreender que nem sempre se pode fazer tudo que se deseja na vida. é necessário que a criança interiorize a idéia de que poderá fazer muitas, milhares, a maioria das coisas que desejas, mas nem tudo e nem sempre.”


O que os pais devem fazer para a formação desse ser humano novo que surge é apreender a dar limites e não pode haver dúvidas quanto a isso,há momento que os pais e educadores dizem sim,mas em outros eles precisam ser firmes e sabre dizer não também. Pois a criança que não consegue ter esta compreensão desde pequena com os pais, na escola certamente tem um comportamento semelhante. Percebe-se que essa tarefa tem que começar em casa, mas ser conjunta, pois, é grande também a responsabilidade de educar tanto da escola, quanto do professor em sua sala de aula. 
2.2-Condições do trabalho do professor. 

De acordo Plauco (2000, p.170) 

“muitos professores reclamam da rebeldia e atitudes violentas dos alunos para com sua pessoa. Em alguns casos, essas atitudes das crianças ou dos adolescentes são reflexo da ação do próprio professor que usa sua autoridade de forma autoritária, desencadeando uma relação que se transforma uma  verdadeira guerra, com os seus participantes (professor e aluno) desenvolvendo um ódio surdo e paralisante que, por debaixo da falsa harmonia do respeito formal,destrói o relacionamento e o compromisso educacional. Entre o professor e os alunos existe “uma terra de ninguém”,característica dos campos de batalha,que corta todo e qualquer relacionamento humano,o de um lado vê o outro como antagonista,como inimigo,coisa a ser submetida e dominada e cuja integridade precisa ser destruída. Também indesejada é a postura do professor liberal, ou seja, do docente que, com medo de ser tornar autoritário, acaba sendo permissivo,deixando os alunos à vontade,sem limites e regras de convivência que norteiem as relações entre  o professor e os alunos e entre os próprios alunos. Normalmente, o professor liberal, com medo de reprimir e no desejo de ser aceito pelos alunos,acaba se omitindo,deixando o aluno à sua própria sorte, postura que lhe traz graves conseqüências, pois, com o passar do tempo, acaba não conseguindo atuar, tamanha a indisciplina que se estabelece em suas aulas.”
Observa-se que alguns professores demonstram preocupação com os alunos, mas também medo e insegurança, fazendo com que os alunos saibam exatamente como agir para desestabilizar o professor, se ele reagir com violência com insegurança eles também reagi com violência, pois percebe a insegurança e se aproveita isso tendo inicio ai os conflitos pessoais.

O ato de educar implica relações como o outro. Tais relações são vivenciadas por meio dos inúmeros papeis que os professores exercem no seu cotidiano, na medida em que interagem com seus superiores hierárquicos, com seus colegas, com os alunos e suas famílias, e com a comunidade, além de basear-se em relações afetivas o cuidar do outro. Face à precariedade das suas condições de trabalho, essa relação é quase sempre tópica e pontual, restringindo-se aos momentos dos curtos intervalos e de final da jornada, quando o cansaço não permita contatos mais intensos. As interações desenvolvidas em tal quadro constituem vetores para que se estabeleçam problemas de saúde mental e física.  

A educação moderna está em crise, porque não é humanizada, separa o pensador do conhecimento, o professor da matéria, o aluno da escola, enfim separa o sujeito do objeto. (Cury. p.139).

Desta forma, a educação passou por varias mudanças formando jovens que não sabem lidar com os conflitos, desafios, contradições e as dificuldades que a vida apresenta na vida desses jovens. Portanto essa distância que ocorre dentro da sala de aula traz transtorno é o desenvolvimento do ensino.

Cury (2003.p.57) diz que: 
“Bons professores são eloqüentes, professores fascinantes conhecem o funcionamento da mente.Estes hábitos dos professores fascinantes contribuem para desenvolver em seus alunos: capacidade de gerenciar os pensamentos, administrar as emoções, ser líder de si mesmo, trabalhar perdas e frustrações, superar conflitos.”

Bons professores que tem uma boa formação acadêmica conseguem transmitir com segurança as informações para seus alunos. Os professores fascinantes procuram conhecer o funcionamento da mente dos alunos para descobrir a dificuldade de cada um para educar melhor, transformando as informações em conhecimentos e o conhecimento em experiências.

Cury (2003.p.64) diz que “bons professores possuem metodologia professores fascinantes possuem sensibilidade. Estes hábitos dos professores fascinantes contribuem para desenvolver: auto-estima, estabilidade, tranqüilidade, capacidade de contemplação do belo, de perdoar, de fazer amigos de socializar.” 

Professores bons falam com voz são didáticos, professores fascinantes falam com os olhos vão além, possuem capacidades para falar com o coração dos alunos falam com uma voz que expresse emoção cativando a emoção.

CAPITULO 3 - ALTERNATIVAS DE MELHORIA NA EDUCAÇÃO.

3.1-A segurança nas escolas.


Zaluar (1992. p.103) Cita que: 
“O trabalho rotineiro de uma escola compreende inúmeras ações agressivas, entre as quais se destacam os conflitos e disputas entre gerações e entre indivíduos da mesma idade. Assim, cabe distinguir conceitualmente agressividade e violência. Enquanto a primeira faz parte da rotina da vida escolar, a segunda constitui um problema e, como tal, deve ser objeto de uma ação educativa especifica.”


É na escola que os adolescentes deveriam estar buscando conhecimentos, adquirido valores para sua formação acadêmica para sua profissão. Acabam adquirindo através de grupinhos conhecimentos de alguns fatores que comprometam a segurança na escola.  

A insegurança do mundo moderno está cada vez mais ligada á ascensão da violência, que por sua vez, promove a base e o fortalecimento de um imaginário do medo. Essa questão insegurança, violência, medo vem ganhando realce nas discussões e produções atuais, na mídia, nas escolas no cotidiano das pessoas, em virtudes das conseqüências que originam e da aparente falta de controle de que se revertem. Tendo em vista a situação das escolas de nível fundamental e médio de seus professores, cada vez mais atônicos com o nível de violência que vem transpondo os muros do exterior para o interior da instituição escolar. Torna-se perceptível o fato de que a vida na escola vem se tornando cada vez difícil à proporção que a violência se desenvolve no sue interior o que, ao mesmo tempo, medidas de proteção são tomadas, mais a mais, contra a invasão de agressores externos, isolando-a do mundo que a cerca. 

Diante de tanta violência que cerca o mundo como as gangues, traficantes ladrões, agressões que estão fora dos muros das escolas, esses fatores estão contribuindo para a violência interna provocadas pelos próprios alunos apresentando como ato de indisciplina quebra-quebra, brigas, depredações que a escola não esta mais conseguindo conter. 


“Se por um lado pode parecer muito difícil prevenir algum delito que ocorrem nas escolas, já que se referem a problemas mais graves de violência que atingem a sociedade, como um todo, como o tráfico de drogas, por outro parece esta totalmente ao alcance das escolas atuarem nas violências que provêm de práticas cotidianas que conformam as relações entre alunos, funcionários e comunidade. Essa tarefa de prevenção necessariamente deverá colocar em pauta o próprio significado que a escola vem adquirindo para seus membros, a fim de possibilitar perfectivas reais de mudança.” Ruotti (2006. p.2100). 

O sentimento de insegurança que aflige, em certas ocasiões, os profissionais das escolas, bem como a repercussão na mídia de alguns casos de violência conseqüentes de delitos criminosos nas próprias escolas ou nas imediações faz surgir apelos por mais segurança nos prédios escolares. Segurança essa entendida como necessidade de mais presença policial e instalação de equipamentos de segurança. Entretanto, tais alternativas vêm se mostrando de alcance muito limitado e,em muitos casos,são inapropriadas,podendo mesmo gerar aquilo que procuram combater,isso porque uma concepção de controle,que pode ser exemplificada pela presença de câmeras,não faz das escolas um melhor lugar de convivência. 

É preciso ressaltar que não existem receitas prontas para solucionar o problema da violência na instituição escolar, existem alguns princípios norteadores e algumas experiências que vêm sendo realizadas em outros países que podem auxiliar os membros escolares na procura de soluções mais apropriadas à realidade de cada escola.

De forma geral, o programa de prevenção da violência escolar vem sendo desenvolvidos nos diferentes países estão baseado em duas concepções de violência: aqueles que têm como embasamento uma abordagem focada no individuo, em que a preocupação está em apreender os possíveis fatores de risco (família desfeita, baixa inteligência, baixa condição econômica, desempenho escolar insatisfatório, colegas delinqüentes) que afetariam os alunos, causando comportamentos violentos uma vez identificando esses fatores de risco, os programas teriam como objetivo propiciar fatores de proteção; e aqueles que privilegiam um enfoque estrutural, colocando em relevo as configurações sociais e institucionais causadores da violência. 

  3.2- A união entre pais, alunos, professores, escola e sociedade no combate a violência. 

A agressão de estudantes a colegas, professores e funcionários da escola e sua infra-estrutura é um tema popular na mídia e uma grande preocupação do público. É  vem atingindo todos os grupos sociais,instituições e  faixas etárias,na qual os indivíduos ora se apresenta como vítimas,ora como agressores.  A violência vem sendo um alvo de estudos e preocupação da maioria dos profissionais é da população em geral, não apenas como decorrência do clima de insegurança causado em todas as esferas sociais, mas também pelo custo que vem representando para todos.


Plauco (2000. p.182) 
“A gestão democrática prevê a participação da comunidade de pais na gestão da escola. Nas escolas públicas, encontramos o Conselho de Escola e a Associação de pais e Mestres como canais previstos para essa participação. Nas escolas particulares cada projeto e cada regimento devem contemplar um espaço. O conhecimento dessas possibilidades pelo coordenador é fundamental para a realização do trabalho coletivo e para a implementação da gestão democrática. 
O trabalho de parceria a família constrói-se com e no coletivo da escola, mediante a articulação dos diferentes fatores da organização, na complexidade e na dinamicidade das relações, nos espaços previstos pela organização e nos espaços reivindicados. É um trabalho intencional da coordenação, que precisa ser planejado, discutido com a equipe docente e não-docente e compartilhado com as famílias. Insere-se no projeto político-pedagógico da escola e nesse sentido é vivenciado, construindo e reconstruído a todo o momento, juntamente com o processo educacional.”

Portanto Plauco (2000.p.182) Afirma que: 
“As ações coordenadoras da parceria nas relações família-escola, quando se pretendem transformadoras da situação vigente,precisa considerar a especificidade e a complexidade dos universos escolar e família, a sociedade na qual estão inseridos e a capacidade e a disponibilidade do coordenador para ouvir, saber fazer, tolerar, instigar, dialogar, e buscar parcerias.”

Por tanto essa ações coordenadora de parceria escola-família,quando se pretendem transformar essa situação,precisa saber ouvir as opiniões dos participantes, da sociedade na qual deva ter sua participação.

Plauco (2000. p.187) Cita que:
“Apesar dos modelos educativos não serem encontrados na sua forma pura, identificá-lo nas práticas educativas da família e da escola é fundamental para o coordenador mediar às relações escola-família. Aponta três modelos sendo o racional, que se caracteriza pelas relações hierarquias entre pais e filhos. Dá muita importância à disciplina, a ordem, à submissão à autoridade. “Orientam mais para o conformismo social do que para a autonomia. O modelo humanista,caracterizado pelo posicionamento dos pais como guia,delegando para os filhos o poder de decisão. Permite e estimula-se a livre expressão das emoções pelos filhos, encoraja-os nos seus empreendimentos, reconhece e valoriza suas potencialidades, favorece a autonomia e a autodeterminação nos seus filhos. O modelo simbiossinérgico (símio- associação durável e reciprocamente proveitosa entre dois ou mais seres vivos; sinérgico - corresponde aos recursos das pessoas e à ação coordenada de muitos).”


Dessa maneira na tendência do modelo racional, as escolas se portam como as detentoras do poder de decisão e do conhecimento. É de se esperar choques com os pais que seguem outras tendências. Na tendência humanista, há uma crença mos recursos das famílias, atacam-se suas decisões e há uma aceitação empática de sentimentos e emoções. Já na simbiossinergica, há a valorização da interdependência, da reciprocidade e da gestão.  

Segundo Ruotti (2006. p.210) 
“O estímulo à participação de todos os membros nas questões que envolvem a escola, o desenvolvimento de atividades que prezem pela criatividade e expressão de alunos e professores (propiciando um sentido aos conteúdos das diferentes disciplinas) e a adoção de práticas que busquem propiciar o respeito mútuo são elementos que podem estar na base de qualquer trabalho de prevenção da violência nas instituições de ensino. Trabalho esse que não se realizará da noite para o dia que coloca como desafio, além do comprometimento da equipe, o planejamento das ações e o monitoramento dos resultados, a fim de que os erros e acertos façam parte de uma reflexão constante sobre a prática educativa.”             

CONCLUSÃO

Conclui, segundo os autores citados acima, que devemos ser radicais, ousados, irmos à raiz desde o problema e estudar a fundo as questões que envolvem a violência nas escolas. É neste momento que começamos a perceber que precisamos estudar as relações interpessoais para que possamos realmente propor projetos de intervenção que atinjam os objetivos os quais estamos propondo. Devemos investir em projetos culturais que possam dar abertura à participação de alunos, equipe escolar e família em grupos representativos da escola para discutir e propor ações eficazes que sejam determinantes na conscientização da população e do sistema educacional, transformando essa situação atual de grande violência em que se encontram nas escolas. A escola precisa saber trabalhar com esta realidade, cumprindo o seu papel social e formando parceria com pais e entidades para combater a violência no interior e exterior desse ambiente.             
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